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			Nota prévia


			Um dos objetivos deste livro é levar ao leitor o primeiro conjunto de poemas publicado por Gonçalves Dias — Primeiros cantos. Dele foram feitas pouquíssimas edições, apesar de tanto o escritor quanto a obra serem significativos para o período român­tico no Brasil. Poesia de leitura difícil na atualidade — sobretudo pelo vocabulário e pelas inversões sintáticas — nem por isso deixa de ser importante para a cultura e para a literatura nacional.


			O vocabulário e as explicações que apresentamos para cada poema foram elaborados de acordo com o contexto semântico, baseando-se nos conceituados dicionários a que tivemos acesso. Mesmo assim, não significa que nossas escolhas tenham sido sempre as mais acertadas. O fundamental nesse tipo de trabalho é a objetividade e a maior coerência possível. Isso foi o que procuramos manter.


			A fim de facilitar a localização rápida do leitor às explicações, o vocábulo figura no destaque tal como se encontra no texto.


			Para explicar o desaparecimento de fonemas ou letras em vocábulos, preferimos interpretar as lições do Houaiss (1959) quanto aos padrões fônicos. Usamos o ponto de interrogação para indicar dúvida nossa sobre a origem da pronúncia de certos vocábulos, isto é, se portu­guesa ou brasileira. Assim, não consideramos o mencionado desapare­cimento como licenças poéticas. Estas foram registradas apenas nos casos em que não encontramos outra explicação plausível.


			Três questões relativas à língua literária de Gonçalves Dias precisam ser lembradas. Como filho de português, herdou o modo de falar do pai. Ainda muito jovem, foi estudar em Portugal, onde escreveu vários poemas de Primeiros cantos. Como poeta, declarou, segundo Wilton Cardoso: a) ainda sem o querer, haveremos de modificar altamente o português; b) uma só coisa deve ficar eternamente respeitada, a gramática e o gênio da língua; c) estudar muito e muito os clássicos, porque é miséria grande não saber usar das riquezas que herdamos. (CARDOSO, 1986:173).


			O poeta tem grande predileção pela ordem inversa nos versos. Nas explicações, passamos para a ordem direta somente os que, em nossa opinião, teriam inviabilizada, tais como se encontram, sua compreensão pelo leitor não especializado.


			Quando um fenômeno já explicado aparece novamente, só repetimos a explicação dos casos que pudessem gerar dúvidas.


			Traduzimos as epígrafes para facilitar as possíveis relações analíticas que se queira fazer entre elas e os poemas. Agradeço aos amigos Heinz Charles Kohler a tradução das epígrafes escritas em alemão e João Carlos de Melo Mota a tradução das epígrafes de Ovídio, Virgílio e Jó, que figuram em latim.


		






			O poeta de  


muitas amadas,  


muitas viagens,  


muitas doenças  


			

			e, sobretudo,


			de muitos cantos


			Antônio Gonçalves Dias, filho de português com mestiça, nasceu em 1823, num sítio próximo à cidade maranhense de Caxias. Aos dez anos começou a trabalhar como balconista e encarregado da contabili­dade na loja do pai. Aos doze anos iniciou os estudos de Latim, Francês e Filosofia. Em 1838, embarcou para Portugal e entrou para o curso colegial de Letras, em Coimbra. Em 1840, matriculou-se na Universidade. Em 1845, retornou ao Maranhão e, no ano seguinte, embarcou para o Rio de Janeiro. Aí frequentou bailes, teve muitas namoradas (em certa época — três ao mesmo tempo) e escreveu peças teatrais. Foi secretário e professor de Latim do Liceu de Niterói, bem como de Latim e História do Brasil no Colégio Pedro II, então o mais famoso do Brasil. Nesse período, escreveu crônicas teatrais e crítica literária para diversos jornais cariocas. Em 1850, mudou-se para a Rua dos Latoeiros (atual Gonçalves Dias), onde teve febre amarela. Ao restabelecer-se, fez várias viagens oficiais por diversas regiões do País. 


			Em 1852, casou no Rio com Olímpia da Costa. Dois anos depois, retornou à Europa, dessa vez em missão oficial, para estudar a escola pública em vários países e recolher documentos, em arquivos, sobre a história do Brasil. Em 1858, voltou para cá, continuando a viajar, para fazer pesquisas, e em missões do governo, já dentro da carreira diplomática. Em 1860, pegou malária e apareceram os primeiros sintomas de doenças mais graves. 


			Em 1862, viajou outra vez para a Europa, a conselho médico. Aos trinta e nove anos, tinha “inflamação crônica do fígado, lesão incipiente no coração, pernas inchadas, voz rouca e presa por motivo de desordem nos pulmões”. Lá a sua saúde piorava a cada dia. Quase afônico, teve amputada a campainha da boca. Em 1864, embarcou de volta para a sua terra natal, em péssimo estado de saúde. Viajou de cama toda a viagem, praticamente sem se alimentar. Na chegada, o navio bateu num banco de areia e partiu ao meio. Todos se salvaram, exceto Gonçalves Dias, esquecido em seu camarote, que foi submerso.


			Um dos maiores legados do poeta foi contribuir para a criação da língua literária em sua modalidade brasileira, numa época em que o normal era escrever lusitanamente.


		




		

			Os cantos e outros escritos


			Em janeiro de 1847, apareceram Primeiros cantos, com data de 1846, obra publicada no Rio de Janeiro e custeada pelo próprio poeta. O livro recebeu um artigo elogioso de Alexandre Herculano, o mais importante escritor português do tempo. Pela primeira e única vez ele escreveria sobre um escritor brasileiro.


			Em 1848, foram editados os Segundos cantos e um longo poema de caráter medievalizante — “Sextilhas de Frei Antão”. 


			Em 1851, publicou Últimos cantos.


			Em 1857, saiu na Alemanha, custeada pelo poeta, uma edição de todos esses cantos, sob o título de Cantos, o Dicionário da Língua Tupi e o extenso poema “Os timbiras”.


			Depois de sua morte, outros textos foram publicados. Seu amigo Antônio Henriques Leal editou as Obras póstumas, em 6 volumes. 


			A melhor e mais completa edição de suas obras foi feita pela Editora José Aguilar, em 1959: Gonçalves Dias: poesia completa e prosa escolhida, com estudos de Manuel Bandeira, Antônio Houaiss e o mencionado artigo de Alexandre Herculano. Aí encon­tramos os seguintes títulos, além dos já mencionados:


			

					
Novos cantos.


					
Lira vária, contendo: “Outros poemas e variantes principais”; “Versos póstumos”; “Poesias traduzidas”.  


					Teatro: Leonor de Mendonça.


					
Prosa escolhida: “Meditação” (fragmentos); “Memórias de Agapito” (romance — fragmentos); “Um anjo (artigo).


					
Correspondência.


			


			Nessa edição faltam as obras seguintes, aparecidas anterior­mente e na íntegra:


			

					Teatro: Beatriz Cenci; Patkull e Boabdil.


					Etnografia: O Brasil e a Oceania. 


			


			Em 1943, apareceu o Diário inédito da viagem de Gonçalves Dias ao Rio Negro, como apêndice da biografia do poeta, elaborada por Lúcia Miguel Pereira.


			Em 1998, a Editora Nova Aguilar lançou Gonçalves Dias: poesia e prosa completas.


		




		

			Um romantismo muito romântico


			Já nos meados do século XVIII, na Inglaterra e na Alemanha, surgia uma literatura de preocupação individualista e sentimental, antagônica ao racionalismo clássico e aos estilos que sucederam a este último: era o nascimento do romantismo, movimento difuso e complexo, que corresponderia a uma total mudança de compor­tamento do homem, de suas atitudes conscientes de seu papel a desempenhar na História. Surgia no Ocidente europeu, quando as monarquias absolutistas se desorgani­zavam, quando não era mais possível uma obediência severa à disciplina, à razão e à filosofia racionalista. O século XVIII se torna símbolo da rebeldia conscientizada, ideologicamente incompatível com o século anterior, e encontrará na Revolução Francesa, em 1789, a realização de suas aspi­rações com o liberalismo, a ascensão da burguesia e a total destruição dos valores feudais. A polêmica do liberalismo em literatura se abrirá, mais tarde, com o célebre prefácio à obra Cromwell, de Victor Hugo.


			Antonio Candido resume a importância desse movimento e sua multi­plicidade de características ao dizer-nos que individualismo e relativismo podem ser considerados a base da atitude romântica, em contraste à ten­dência racionalista para o geral e o absoluto (1959:22). No continente europeu, já no século XIX, o romantismo se desenvolvia e se impunha paralelamente ao domí­nio da burguesia, aliada às camadas populares para reivindicar direitos políticos junto à nobreza e aos aristocratas. No Brasil, bem outro era o quadro. Quando as primeiras manifestações român­ticas surgiam na Europa, florescia entre nós a poesia árcade, embora se possa encontrar aqui e ali, como em Tomás Antônio Gonzaga, prenúncios da nova corrente, ou um “conflito de estilos”, como prefere dizer a crítica literária. E, nas três primeiras décadas do século XIX, desaparecido o neoclassicismo, tivemos pratica­mente um hiato em nossa produção literária até que, em 1836, com a publicação de Suspiros poéticos e saudades, de Gonçalves de Magalhães, o roman­tismo se achou oficialmente introduzido no Brasil.


			Não se pode deixar de mencionar a íntima relação entre burguesia e romantismo. Aquela, ascendente pela união com o povo, exigirá novas formas artísticas que contribuirão para inten­sificar a vida urbana, para fazer o povo participar de alguma forma de seu modo burguês de viver. Surge, então, o grande público, que vai ao teatro, que lê romances de folhetim, que começa a interessar-se pela arte escrita. Essa participação do público explicará, inclusive, a exploração de temas folclóricos intima­mente ligados à alma popular. Por outro lado, demonstrando a comple­xidade do movimento, temos: 


			1. O interesse pela Idade Média, abandonado no classi­cismo. No Brasil, como não tivemos Idade Média, os românticos buscaram sua correspondente na Idade Pré-Cabralina. Sendo assim, retrataram o indígena como uma figura de comportamentos refinados, ações heroicas e padrões de linguagem pautados nos cavaleiros medievais. Gonçalves Dias não escaparia a isso, como se poderá ver neste livro.


			2. A sentimentalidade exacerbada, oposta à contenção de sentimentos do homem clássico. A poesia amorosa de Dias apresenta exemplos ótimos da exacerbação sentimental.


			3. A religiosidade contrária ao paganismo do século XVI e à angústia metafísica do século XVII. Em vários poemas, o poeta vê a mão de Deus em tudo, especialmente nas maravilhas da natureza, nos sofrimentos, sentimentos e esperanças do homem.


			4. A busca do isolamento e da meditação, que se fixam como dimensões do individualismo burguês. O poeta mara­nhense escreveu, inclusive, um livro chamado Meditação.


			Se no panorama europeu a expansão do romantismo se devia à ascensão da burguesia aliada ao povo, o mesmo não acon­teceu no Brasil, onde ela não se achava em condições de firmar semelhante aliança, pois não tinha meios de predomínio político. Sua função se restringia à frivolidade da vida urbana, à aquisição de valores materiais dentro de suas limitadas posses. Com alguma tintura patriótica, seus interesses confun­diam-se com os da mais elevada camada social. Esta última procurava manter-se distanciada da massa que, à margem dos fatos políticos, tinha de conservar-se passiva. Entre nós, o romantismo surgiu, portanto, da união de uma fraca burguesia com os grandes proprietários e aristocratas.


			E mais: nosso romantismo foi, de modo genérico, importado, e por aqueles que viviam exilados voluntariamente de seu país, figuras de projeção política e diplomática. Se, por um lado, alguns românticos, como José de Alencar, negavam muitas vezes a tradição lusitana e tinham a pretensão de criar uma ‘língua brasileira’, por outro lado o próprio Gonçalves Dias inclinava-se para manter a marca lusitanizante no português literário do Brasil. Às vezes, contraditoriamente, ele vacilava entre o lusitano e o brasileiro, não se sabe se por influência europeia, pelo tempo que passou em Portugal, ou se por defender conscientemente a dubiedade linguística em terras brasileiras. No vocabulário dos poemas, registramos com insistência esse fato. O patriotismo, característica marcante dos nossos românticos, corresponde mais a um espírito de independência política, de anticolonialismo, do que de amor gratuito ao torrão natal, conforme já observou José Veríssimo (1954), o historiador da literatura brasileira do início deste século.


			A “Canção do exílio”, escrita em Portugal, é um poema de exal­tação patriótica, mas de oposição sentimental à terra portuguesa:


			As aves que aqui gorjeiam


			Não gorjeiam como lá.


			[...]


			Nosso céu tem mais estrelas,


			Nossas várzeas têm mais flores


			Nossas flores têm mais vida


			Nossa vida mais amores.


			[...]


			Minha terra tem primores


			Que tais não encontro eu cá.


			Se analisarmos friamente o poema, desvestindo-o de seu lirismo, veremos que nele existem afirmações completamente distanciadas do real, ou, por outra, “jecas” mesmo. Além disso, a poesia de Gonçalves Dias é profundamente triste, daquela tristeza sobre quem pairavam as sombras do cristianismo medieval. No prólogo de Primeiros cantos, ao conceituar ‘poesia’, o poeta declara ser ela grande e santa — fusão de pensamento, sentimento, racionalismo e paixão com a religião e a divindade, colorindo-se tudo com a imaginação. Fala, ainda, sobre a necessidade de afastamento da política, para que o poeta possa ler em sua alma o pensamento de improviso e as ideias que uma paisagem ou o oceano lhe despertam.


			As “Poesias americanas” talharam os caminhos para os românticos seus sucessores, através do culto indianista, tema que não era novo nem original na literatura brasileira. O interesse pelo indígena remonta ao século XVI, com a descoberta de novas terras. O Velho Mundo enchia-se de curio­sidade pelas narrativas de via­gens a esses novos mundos, sobretudo por seus habitantes, tão diferentes espiritualmente do homem branco “civilizado”. O recém-descoberto era tido lendariamente como cora­joso, belo, bom, sem vícios. Compondo o cenário exuberante da natu­reza dos trópicos, um ser humano, em estado natural, mas fisicamente igual ao europeu, projetava à Europa uma visão para­disíaca das Américas. 


			Essa idealização perdura nos séculos seguintes e atinge máxima divulgação com Jean-Jacques Rousseau e o célebre “mito do bom selvagem”. Em nossa literatura colonial, o indígena quase sempre surgirá, não sob uma perspectiva brasileira, mas através de visão apresentada pelos europeus. Daí a assimilá-lo ao cava­leiro andante foi um pulo. É importante insistir em que, entre os primeiros autores a criar personagens indígenas em nosso país, há os que se formaram na Europa. Já foi dito que, ao ser ressuscitado na poesia e na prosa românticas, o indígena dos poetas coloniais Frei José de Santa Rita Durão e Basílio da Gama se transpõe do assunto para o tema; do acessório ao integrante; do acidental ao essencial.


			Em 1809, o escritor francês Chateaubriand, que, aliás, serve de epígrafe a “Poesias americanas”, publicava Les Natchez, obra inspirada nos indígenas da América do Norte. Outros escritores exploraram a temática de povos autóctones, como Marmontel, também na França, e Alonso de Ercilla, na Espanha. Trazendo o tema para cá, Dias enriqueceu-o de novas conotações, dada a proximidade de experiências. Lembre que no Brasil a tradição literária do assunto remonta à Carta de Pero Vaz de Caminha, quando focaliza os indígenas:


			...parece-me gente de tal inocência, que se o homem entendesse e eles a nós, que seriam logo cristãos porque eles não têm nem entendem em nenhuma crença segundo parece [...] esta gente é boa e de boa simplicidade [...] Nosso Senhor lhes deu bons corpos e bons rostos como a bons homens... (Caminha apud Cintra, 1922: 23).


			Lembre, também, que a valorização do indígena não tem relação de causa e efeito com a autonomia política — a Independência de 1822. Se fosse assim, o português, elemento colonizador e explorador da terra durante séculos, figuraria em plano secundário, ficaria propositadamente apagado nas obras que versam sobre o tema. No poema “O canto do índio”, o personagem principal é o elemento branco, representado por uma virgem loura e nua banhando-se. Impressionado com a visão, o cacique a ama, de um amor capaz de renegar seus costumes e fazê-la rainha da tribo. Em “O canto do Piaga”, as palavras do fantasma profe­tizam o ataque e a consequente vitória do branco, mas não aconselham o indígena a respondê-lo com a guerra. Qualquer atitude deveria ser tomada no plano religioso, tentando-se o afastamento do mal com um apelo aos deuses. Nesses poemas, o poeta imprimiu um ritmo próprio, não raro reproduzindo as danças e cantos dos rituais indígenas.


			As “Poesias diversas”, como o próprio título indica, não seguem uma linha dominante, como no grupo anterior. Aí o poeta trabalha os sentimentos geralmente com a marca daquela tristeza romântica, marca essa que se percebe nas epígrafes dos poemas. Estas são muitas vezes retiradas de poetas — seus contemporâneos ou imediatamente antecessores — que representam o que havia de mais significativo no romantismo europeu. Convém observar as relações íntimas entre o autor da epígrafe, a epígrafe e o poema de Gonçalves Dias. O dualismo amor-morte é uma constante perpas­sada pela religiosidade, expresso numa linguagem poé­tica que transita entre a simplicidade e a sofisticação vocabular, entre a metáfora original e o clichê ingênuo, entre a ordem direta do verso e as inversões sintáticas violentas e passadistas, que muito dificultam a leitura compreensiva.


			Finalmente, nos “Hinos”, a exaltação a Deus e à Mãe-Natureza é a tônica. Se lembramos que o hino foi, primitivamente, um canto religioso não acompanhado de dança e entoado ao som da lira diante dos altares, o título dessa parte de Primeiros cantos é mais do que apropriado. Nos sete poemas que a compõem, inclusive o último, em que o poeta se despede do Maranhão, o tom exaltatório, o verso eloquente e os impulsos religiosos vibram. 


			Em conclusão, podemos afirmar que Gonçalves Dias traba­lhou o indianismo como o elemento mítico do passado de que necessitava a sociedade imperial e, até certo ponto, como mascaramento da desumana escravidão, do negro na condição de mão-de-obra que nada tinha de romântico nem de glorioso. Além do indianismo, cantou em hinos não só a Deus como também à grande natureza como espelho de Deus. E, culminando sua literatura versificada, sobressaiu-se no lirismo amoroso tipicamente romântico, porém dando-lhe uma nota pessoal e intimista, ao poetizar experiências vividas e sofridas, ao contrário de outros poetas, cujos amores só existiam na exaltada fantasia e liberdade de criação. Afinal, em sua curta e doente vida, amou e foi amado por muitas mulheres.


			Um romântico muito romântico, na vida real e na literatura.


		




		

			Os poemas


			Do ponto de vista temático, os poemas de Primeiros cantos podem ser agrupados em quatro grandes temas gerais: A natureza enquanto paisagem, A morte, O amor e O indianismo. É claro que eles não aparecem com exclusividade nos poemas. O poeta costuma fazer um amálgama, enfatizando ora um, ora outro tema, cabendo ao leitor a leitura de suas diversas formas de literarização. Vamos apresentá-los a seguir, de modo esque­mático, com exemplos, na expectativa de que você, leitor, encontre outros exemplos, variações e transformações. O importante é que você sinta com o maior prazer as mensagens poéticas de Gonçalves Dias. Que o compreenda e o analise no contexto de seu tempo histórico e literário. Apesar de muitas vezes difícil e extem­porâneo, ele esteve entre aquilo que de melhor o Brasil de meados do século XIX pôde produzir em matéria de poesia. 
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